
O Presidente Monson cresceu durante a Grande Depressão, quando o dinheiro era escasso. 
Quando ele tinha 12 anos, ele trabalhou duro e economizou cinco dólares em

moedas. Tommy trocou as moedas com o pai por uma nota de cinco dólares. Ele enfiou sua 
preciosa nota de cinco dólares no bolso da calça jeans por segurança. Ele nunca teve tanto 

dinheiro antes.
A família de Tommy não tinha máquina de lavar, então eles mandavam suas roupas sujas 

para a lavanderia todas as semanas. Alguns dias depois, as roupas limpas e molhadas foram 
entregues à família de Tommy, e eles as penduraram no varal para secar.

Quando chegou a hora de seu jeans ir para a lavanderia, Tommy esqueceu de tirar a nota de 
cinco dólares do bolso e seu dinheiro foi para a lavanderia também! Tommy estava doente 

de preocupação porque sabia que as pessoas que trabalhavam na lavanderia geralmente 
verificavam os bolsos em busca de troco. Mesmo que eles não encontrassem e pegassem 

seu dinheiro, ele sabia que provavelmente estaria perdido na máquina de lavar.

Tommy precisava desse dinheiro e havia trabalhado muito para isso. Ele sabia que só havia 
uma coisa a fazer. Ele se ajoelhou e implorou ao Pai Celestial que guardasse sua nota de 

cinco dólares em segurança até que seu jeans voltasse.
Depois de dois longos dias, Tommy observou o caminhão de entrega encostar no meio-fio. 
Enquanto sua mãe descarregava as roupas, Tommy agarrou sua calça jeans e correu para o 

quarto. Com o coração batendo forte e as mãos tremendo, ele enfiou a mão no bolso. A 
princípio, ele não encontrou nada, mas então seus dedos tocaram uma nota molhada de 
cinco dólares. Cheio de alívio, ele ofereceu uma oração de gratidão. Ele sabia que o Pai 

Celestial tinha ouvido e respondido sua oração.
“Desde aquela época”, disse o Presidente Monson, “não se passou um dia sem que eu tivesse 

me comunicado com meu Pai Celestial por meio da oração” (“Stand in Holy Places”, A 
Liahona, novembro de 2011, p. 84). O Presidente Monson deseja que todos saibam que, ao 
orarmos diariamente, teremos direito à orientação do Pai Celestial - mesmo em coisas tão 

pequenas quanto uma nota de cinco dólares esquecida em um par de jeans.


